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Resumo: Este estudo analisa os saberes apontados por licenciandos do curso de 
Ciências Biológicas da Universidade Federal do Paraná sobre sua formação 
docente.  As análises fundamentaram-se nas perspectivas de Maurice Tardif.  Os 
resultados mostram que os licenciandos reconhecem que o programa no qual estão 
inseridos proporciona auxílio em sua formação inicial docente, apesar de haver a 
dicotomia entre o “ser professor” e o “ser pesquisador”. 
Palavras-chave: Formação de professores de Biologia, PIBID, Saberes Docentes. 
 
Abstract: This study examines the knowledge of the course pointed out by 
undergraduates of Biological Sciences, Federal University of Parana on their teacher 
education. Analyses were based on the perspectives of Maurice Tardif. The results 
show that students recognize that the program that provides aid are inserted in your 
initial teacher training, although there is a dichotomy between "being a teacher" and 
"being a researcher". 
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Introdução  
 
 
O momento atual parece ser ainda de dúvidas e incertezas com relação aos 

novos rumos da formação docente (PEREIRA, 2000).  Como estão se formando os 
docentes do século XXI?  Quê visão que eles têm sobre o “ser professor”?  Charlot e 
Silva (2010) apontam que por muito tempo o professor foi a principal fonte de 
informação e de conhecimento, mas que a  realidade já é outra.  

 
O docente que focaliza o seu ensino sobre dados e palavras a serem 
memorizados e decorados na prova não tem mais espaço na sociedade 
contemporânea: já perdeu o combate contra a Internet e o Google, que 
providenciam informações, esquemas, fotografias, links, melhores do 
que o professor mais bem-formado pode oferecer (CHARLOT, SILVA, 
2010, p. 54). 
 

Isso se constitui em uma mudança de paradigma para a formação docente.  A 
perspectiva da racionalidade técnica (AYRES, 2009) já foi há muito superada, e há um 
consenso sobre sua insuficiência.  Essa mudança trouxe a problemática da nova 
identidade.  Charlot e Silva (2010) enfatizam que precisamos cada vez mais de 
professores que ensinem como procurar e relacionar e informações para compreensão 
do mundo e das relações sociais. 

A problemática da identidade de professor aparece de forma acirrada no curso 
de Ciências Biológicas da UFPR, no qual o enfoque da pesquisa em Ciências Naturais 
apresentado no bacharelado é bastante valorizado (PEREIRA, 2000).  Ao longo desse 
curso, os ambientes, os professores, os encontros e reuniões, as disciplinas, e a 
valorização social da figura de “cientista”, ajudam a construir entre os estudantes o 
ideário das identidades de “pesquisadores”.  Produz, por outro lado, um esmaecimento 
nas possibilidades de construção de suas identidades como professores, esvaziando 
essa perspectiva, descorporificando seus desejos e motivações.  A docência é “bico”, 
reinventa-se como temporária e ilude virando outra matéria, outra substância, no limiar 
do descontentamento.  

Esse processo mordaz de construção identitária se materializa de muitas 
formas: em documentos oficias como resoluções, programas do curso, ementas de 
disciplinas, etc. e também nos encontros do curso, nos estágios, nas práticas coletivas, 
e tantas outras coisas, constituindo (e sendo constituído)  nos saberes dos estudantes 
(TARDIF, 2002).  Entre esses saberes estão os saberes docentes que, (mesmo antes 
e) ao longo do curso e depois dele estão em constante ressignificação, em 
acontecimento.  Ou seja, o que os professores são e o que eles fazem é 
constantemente ressignificado em e por sua prática pedagógica.  Assim, colocamos no 
debate o modelo de formação de professores pela análise de um modelo alternativo, 
inserido em um movimento de profissionalização da docência. 

Considerando a relevância desse processo de constituição identitária na 
formação inicial de professores decidimos entender os saberes que os próprios 
estudantes citam como necessários a formação docente.  Para tanto, conversamos 
com um grupo de estudantes, participantes de um programa de formação 
complementar e, não obrigatório, implementado na Universidade Federal do Paraná 
(UFPR) pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID).  Porém, 
antes de discutir os saberes, entendemos que é fundamental apresentar a nova 
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formação da CAPES, já que os sujeitos deste estudo foram selecionados para 
participar do programa e receber bolsas de Iniciação a Docência (PIBID). . 
 
A Nova formação da CAPES 
 
 

Em 2009, o decreto nº 6.755, institucionalizou uma nova política nacional de 
formação de professores, passando para a Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) o que antes era tarefa do Ministério da 
Educação.  A idéia era fomentar os programas de formação inicial e continuada de 
professores.  Esse decreto organizou a formação docente para as redes públicas da 
Educação Básica em um único regime de colaboração entre União, Estados, Distrito 
Federal e Municípios.   

Com isso a CAPES foi reestruturada e passou a contar com uma “Diretoria da 
Educação Básica Presencial”.  O objetivo dessa nova estruturação da CAPES foi:  

 
institucionalizar programas de formação inicial e continuada, bem 
como o desenvolvimento de metodologias educacionais inovadoras, 
visando a qualificação de recursos humanos para a educação básica, 
mediante os quais será propiciada a efetiva integração entre a 
educação superior e a educação básica no País, permitindo assim 
significativa melhoria na qualificação dos docentes do ensino básico 
(PL n.7.568-D apud FREITAS, 2007, p. 1216). 

 
Com esse novo objetivo, a CAPES/ DEB abriu vários projetos de formação 

docente, por exemplo, o Observatório da Educação (Decreto nº 5.803/2006) que 
financia a produção acadêmica no âmbito das pós-graduações.  Para promover a 
articulação entre educação básica e a formação inicial, a CAPES/ DEB elaborou 
outros dois grandes programas em âmbito nacional: o Programa de Consolidação 
das Licenciaturas (PRODOCÊNCIA) para  ampliar e dinamizar a formação de 
professores, principalmente dos cursos de licenciatura das instituições federais e 
estaduais de ensino superior, e o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) que visa a incentivar a melhoria da qualidade da educação básica 
por meio de ações acadêmicas nas escolas.  Consideramos assim, que os novos 
arranjos trazem outras configurações para a escolha da licenciatura e da docência e 
isso precisa ser levado em conta.  Após esta breve apresentação, passamos a 
descrever o subprojeto Biologia pertencente ao PIBID/ UFPR e, posteriormente 
analisaremos os saberes que os bolsistas apontaram como necessários a formação 
docente bem como suas motivações para entrar no programa. 
 
O subprojeto de Biologia no PIBID/UFPR 

 
 
O PIBID foi inserido na UFPR no início de 2010 e atualmente, encontra-se em 

sua 2ª edição na instituição.  Na primeira edição, esse programa contava com 10 
subprojetos e 196 bolsistas.  Neste estudo discutiremos  apenas o subprojeto de 
Biologia aprovado na primeira edição do programa. 

Nesse subprojeto há a participação de 23 estudantes-bolsistas do Curso de 
Ciências Biológicas, de diferentes períodos (variando desde primeiro até o último 
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período).  Participam também três professores-supervisores que lecionam em três 
colégios públicos situados em diferentes regiões da cidade de Curitiba.  O objetivo 
desse subprojeto é ressignificação da formação inicial para os estudantes do curso 
de Biologia da UFPR, bem como a do ensino de Biologia nos colégios envolvidos.  
Dessa maneira, essa proposta se fundamentou na idéia de professor-pesquisador 
(NÓVOA, 1995) investigador de sua própria prática e mais independente de 
materiais didáticos comercialmente estabelecidos.  Assim,  centrou-se na a pesquisa 
para criação implementação de materiais didáticos, organizados em quatro eixos 
norteadores NRC (2007). 

A proposta foi inicialmente discutida com os professores supervisores que 
elencaram grandes temas que têm sido objeto de pesquisa na área do Ensino de 
Biologia, tais como: Biotecnologia, Saúde, Gestão Ambiental e Biodiversidade.  Para 
a elaboração do material, os bolsistas se reuniram em grupos temáticos e no 
primeiro semestre do ano de 2010, participaram de um curso de literatura criando 
vários textos para com o intuito de prepará-los para a escrita das unidades.  No 
segundo semestre de 2010 participaram de outro curso sobre jogos de 
representação de personagens (RPGs).  Ao final desse curso, os estudantes 
começaram a desenvolver jogos de aventura-solo e depois de RPG nas unidades 
temáticas. 

No final do ano de 2010, os licenciandos validaram os RPGs com estudantes 
da Universidade, com os professores-supervisores e depois nos três colégios 
participantes.  No primeiro semestre de 2011, os bolsistas validaram as aventuras-
solo.  A partir das validações os estudantes estão em fase de reformulação dos 
materiais que serão publicados até o início do ano de 2012. 

Acompanhamos os licenciandos durante todo esse processo, inicialmente nos 
cursos, e depois nos vários encontros semanais ao longo de 2010 e 2011, e também 
virtualmente a partir de uma lista de e-mails que nós gerenciamos, em um processo 
de estudo etnográfico (ANDRÉ, 2005).  Este artigo faz um recorte desse estudo 
etnográfico mais amplo e investiga as motivações iniciais de três bolsistas 
participantes para a docência.  As respostas foram analisadas considerando os 
saberes docentes apontados por Tardif (2002).   

 
Metodologia 

 
 
Lüdke e André (1986) consideram que tanto o questionário quanto a 

observação ocupam um lugar privilegiado nas pesquisas educacionais.  Além 
desses dois instrumentos utilizamos também mensagens eletrônicas (e-mails) para 
subsidiar a coleta de dados.  Esses três instrumentos de investigação foram usados 
ao longo de 2010 e 2011.  As observações participantes ocorreram durante as 
reuniões do subprojeto de Biologia e o questionário analisado foi aplicado aos 
bolsistas no início do projeto, e todos os e-mails encaminhados foram arquivados em 
uma pasta eletrônica. 

O questionário elaborado era semi-aberto, com perguntas sobre o ano de 
início do curso, qual a modalidade o bolsista pretende se formar, se trabalham na 
área educacional.  Questionamos principalmente os motivos que os fizeram entrar 
nesse programa e também qual a importância do PIBID para sua formação inicial 
como professor. Duas questões foram fundamentais para identificar os saberes dos 
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bolsistas com relação a sua formação como professor, que são: 1) Qual (ais) os 
motivo(s) que fez você entrar no subprojeto de Biologia/PIBID? e 2) Qual a 
importância que o subprojeto Biologia tem em sua formação como professor(a)?. 

Para triangular as informações levantadas no questionário, usamos os 
diários de observação, que relatam com mais detalhes as falas e atividades dos 
bolsistas, ao longo do tempo e os e-mails encaminhados para a lista. 

As análises terão como referencial os saberes docentes profissionais 
definidos como plurais, oriundos da formação profissional e dos saberes 
disciplinares, curriculares e experienciais (TARDIF, 2002). 
 
Resultados e discussões 

 
 
No subprojeto Biologia do PIBID/UFPR, participam 23 bolsistas com faixa 

etária entre 19 a 25 anos, variando deste o primeiro até o último período do curso.  
No dia em que aplicamos o questionário apenas 18 encontravam-se em sala, no 
entanto, faremos um relato das respostas e perfis de três bolsistas.  Para preservar 
as identidades destes licenciandos, chamaremos de bolsistas A, B e C. 

O bolsista A, se formou em licenciatura e ainda neste mesmo ano se formará 
na modalidade do bacharelado.  O principal motivo de ele ter escolhido o curso de 
Ciências Biológicas foi a ampla área científica onde poderá atuar.  Perguntamos em 
qual área gostaria de atuar e a resposta foi “qualquer uma está bom”, mas 
constatamos ao longo de 2010 e 2011, que esta decisão já estava feita pelo fato de 
que, ao elaborar o material didático e aplicá-lo nos colégios, o bolsista em questão, 
normalmente não gostava de ficar em sala de aula e muito menos de modificar os 
conteúdos do material.  Assim, seu principal motivo ter entrado neste subprojeto, foi 
o fato de ter uma bolsa-auxílio, pois na primeira oportunidade que teve, o licenciando 
saiu para participar de outro projeto, na área específica do bacharelado.  Neste novo 
projeto que o bolsista está participando a remuneração é mais elevada que a bolsa 
do PIBID, entretanto com carga horária superior ao nosso programa (20 
horas/semanais).  

Verificamos que, paralelamente ao projeto de genética, o licenciando queria 
continuar recebendo a remuneração do PIBID, mas como ambos projetos pertencem 
a CAPES, há conflitos no recebimento destas bolsas.  Podemos observar em seu e-
mail enviado a professora coordenadora: 

 
Oi, Professora, tudo bem? 
Professora, não sei se a senhora sabe, mas, paralelamente ao 
PIBID, eu também estagio no Laboratório de Genética de 
Microrganismos (LabGeM) e minha orientadora me ofereceu uma 
bolsa de auxiliar técnico para trabalhar lá. A bolsa é CNPq e é um 
pouco maior que a do PIBID pois é para quem já é formado. A 
senhora acha que o recebimento dessa bolsa do CNPq me impede 
de receber a bolsa da CAPES pelo PIBID? Obrigada pela atenção 
(Bolsista A). 
 

Assim, constatamos que o maior interesse deste bolsista, era a remuneração 
e logicamente, atuar na “área dura”, ou seja, realizando pesquisas dentro de um 
laboratório, como se na área educacional isto não ocorresse.  Em resumo, esta 
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questão entre o ensino e pesquisa na universidade reaparece neste caso. A visão 
que o licenciando tem é apropriada com a discussão que Pereira (2000, p.61) 
aponta, que todo “professor deverá ser um também um pesquisador assim como 
todo pesquisador deverá ser um professor”.  Desta maneira, a relação entre as 
modalidades licenciatura e bacharelado, não devem entrar em dicotomia, mas 
apoiarem-se para formar um profissional preparado para articular a difusão 
científica, tanto no papel de educador como de agente transformador da realidade, 
compreendendo que a ciência é uma atividade social com potenciais e obstáculos.      

Já o bolsista B, tem um pensamento diferenciado com relação ao curso e sua 
formação.  Em sua história de vida, a maioria de seus familiares são professores, o 
que despertou interesse desde sua infância em seguir nesta mesma profissão.  
Tanto que entrou no curso de Ciências Biológicas com a ideia de “de aprender e 
transmitir informações realmente úteis para as pessoas”.  Dessa forma, as fontes 
sociais de aquisição com o trabalho docente, para este bolsista, são a família e seu 
ambiente de vida (TARDIF, 2002).   

Ainda, este bolsista afirmou que, a princípio sua intenção era cursar a 
modalidade licenciatura, mas com o passar do tempo, adquiriu experiências 
negativas no campo educacional, o que proporcionou sua escolha para fazer apenas 
o bacharelado.  Ao entrar neste subprojeto do PIBID, ela acreditava que iria auxiliar 
em sua formação docente, que de fato, “ajudou a compreender melhor os alunos, 
professores e a didática em si.  Já o andamento do projeto me mostrou que hoje 
quem toma atitudes realmente valiosas e inovadoras é parado em alguma fase do 
projeto”.  Este bolsista ressaltou isto, pelo fato de que, não se identificou com o 
andamento do subprojeto e também porque este não correspondeu as suas 
expectativas, que “acreditava em uma educação inovadora, de qualidade”.  Portanto, 
isso vem de encontro com que Tardif (2002, p. 82) aponta como início crítico da 
carreira docente, pois isto está ligado com suas experiências anteriores e ao 
“choque de realidade”, noções que remetem ao confronto inicial com a dura 
realidade da profissão.   

 
Essa fase crítica e de distanciamento dos conhecimentos 
acadêmicos anteriores provoca também um reajuste nas 
expectativas e nas percepções anteriores.  É necessário rever a 
concepção anterior de “professor ideal”.  Com o passar do tempo, os 
professores aprendem a compreender melhor os alunos, suas 
necessidades, suas carências, etc.  Com efeito, o “choque de 
realidade” força a questionar essa visão idealista partilhada pelos 
professores novatos, visão essa que, por uma questão de 
sobrevivência, deve ser apagada (TARDIF, 2002, p. 87). 

 
Assim, antes mesmo de adentrar a carreira docente, o bolsista B desistiu da 

licenciatura, pois esta modalidade não lhe dá a satisfação profissional que deseja, 
fato este de não ter conseguido apagar sua visão idealista docente. Esse mesmo 
motivo foi destacado pelo bolsista C, que enfatizou que, pelo fato de enxergar o 
professor com suas limitações, fez com que tivesse motivações para entender a 
profissão docente e não se enquadrar neste mesmo pensamento “idealista.”.  Desta 
forma, este licenciando, ao contrário da maioria dos bolsistas, que neste momento 
está se formando na modalidade bacharel, não conseguiu se encaixar na visão de 
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“pesquisador” porque tudo é sistemático demais e voltado às questões, muitas 
vezes,  desnecessárias para a sociedade.   

Ao entrar neste subprojeto, o bolsista C, salientou que seu o objetivo era “de 
aprender a desenvolver materiais didáticos, de maneiras diferenciadas ” e ter maior 
contato com a realidade escolar.  Ainda enfatizou que, por meio deste subprojeto, 
teve a oportunidade de ampliar seus horizontes com relação a carreira docente, uma 
vez que, gostou de elaborar materiais didáticos e visualizou sua importância para a 
sociedade.  Enquadramos esta resposta nos saberes provenientes da utilização das 
“ferramentas” dos professores, tais como: programas, livros didáticos, cadernos de 
exercícios, etc (TARDIF, 2002).  Além disso, este bolsista resolveu participar de 
outro projeto, como voluntário, com mesmo objetivo de produzir de materiais 
voltados para orientação da hidrofobia, ou em outras palavras, a doença raiva.  

Com a ideia de elaborar materiais alternativos, este bolsista prestará provas 
para entrar em algum programa de pós-graduação na área educacional.  Portanto, 
essa visão crítica de que a educação necessita melhorar é algo que Tardif  (2002) 
aponta como o início da carreira docente. Assim, como os estudantes ainda estão 
em fase inicial da construção de suas identidades, a experiência adquirida por meio 
deste projeto auxiliou progressivamente o bolsista C em determinadas ideias com 
relação ao seu contexto do trabalho.  Portanto, somente os saberes não podem 
desempenhar uma função predominante na identidade profissional destes 
licenciandos, é necessário o conhecimento do “eu profissional”, para que possa ter 
uma integração na situação de trabalho, levando assim, a construção gradativa de 
sua identidade profissional (TARDIF, 2002, p. 86). Corroborando com este 
pensamento, Nóvoa afirma que: 

 
a formação deve estimular uma perspectiva crítico-reflexiva, que 
forneça aos professores os meios de um pensamento autónomo e 
que facilite as dinâmicas de autoformação participada.  Estar em 
formação implica um investimento pessoal, um trabalho livre e 
criativo sobre os percursos e os projectos próprios, com vistas à 
construção de uma identidade, que é também uma identidade 
profissional (NÓVOA, 1995, p.25). 
 

Considerações Finais  
 
 
Ao concluirmos nossas reflexões, destacamos que o subprojeto Biologia é 

uma proposta alternativa de formação de professores, vinculado ao PIBID e, suas 
ações mostram que está correspondendo com seus objetivos: de articular a 
formação inicial com a realidade escolar e ainda, a produção de materiais didáticos 
para o Ensino de Biologia.   

Por meio do questionário aplicado, compreendemos que para muitos 
licenciandos, este subprojeto está auxiliando na construção de sua identidade 
docente.  Os saberes apontados pelos estudantes sinalizam a necessidade da 
reflexão em suas práticas docentes.  Nosso subprojeto, articulado isoladamente, não 
consegue realizar de maneira enfática essa reflexão, considerando que temos 
apenas uma orientadora para atender 23 bolsistas e além das poucas horas de 
atividades (8 horas/semanais) não dão a oportunidade de levantar tal reflexão.   



V Encontro Regional Sul de Ensino de Biologia (EREBIO-SUL) 
IV Simpósio Latino Americano e Caribenho de Educação em Ciências do  

International Council of Associations for Science Education (ICASE) 
 

 

18 a 21 de setembro de 2011 

 

Por meio de nossa análise, verificamos que as “amarrações” da identidade de 
pesquisador ainda permanecem instituídas na formação destes licenciandos, pelo 
fato deles não compreenderem-se como futuros professores, ou até mesmo, 
elaboradores de materiais didáticos.  Assim, estamos diante de sujeitos que sofrem 
paradoxos por causa da formação do curso de Ciências Biológicas.  A idéia de “ser 
professor” é apenas uma garantia caso não consigam vagas de emprego como 
pesquisadores.  Sabemos que estamos distantes de resolvermos este problema, 
mas estamos nos esforçando para romper com estas dicotomias inseridas no curso, 
por meio de nossas ações neste projeto.   
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